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MUDANÇAS ESTRUTU-
RAIS, DIVERSIDADE E ARTE

ROSEMEIRE ALVES DIAS

RESUMO 

O presente artigo propõe uma 
reflexão sobre mudanças estruturais, 
diversidade e arte. Neste estudo, procu-
rou-se abordar aspectos importantes para 
compreender as mudanças estruturais e 
a diversidade, bem como, a importância 
da arte na valorização da diversidade. Le-
vando em consideração que a compreen-
são das mudanças estruturais e a relação 
da arte com a diversidade favorecem as 
aprendizagens significativas, assim como, 
contribuem no desenvolvimento de habi-
lidades e competências necessárias para 
o exercício da cidadania. A metodologia 
utilizada para este trabalho pautou-se em 
pesquisas bibliográficas de especialistas 
nesta área, livros, seminários, artigos e 

dissertações que abordam a temática. 
Através da análise e reflexão acerca do 
tema desenvolvido e considerando as 
múltiplas linguagens da arte, buscou-se 
compreender a relação das mudanças es-
truturais e como a arte pode ter um papel 
fundamental no processo de valorização 
da diversidade. 

Palavras Chave: Mudanças Estrutu-
rais. Diversidade. Arte. 

  

INTRODUÇÃO 

É sabido que a valorização da di-
versidade busca dissipar preconceitos e 
estereótipos construídos historicamente, 
procurando contribuir na construção de 
uma sociedade com mais igualdade e ali-
cerçada no respeito às diferenças. 

 Tendo em vista que uma educação 
multicultural considera as contribuições 
que os vários grupos étnicos raciais fize-
ram para a sociedade em constante mu-
dança e compreende essas contribuições 
em um programa geral de instrução às di-
versas necessidades, a arte nas suas múl-
tiplas linguagens favorece conhecimentos 
de variadas culturas e em todas essas ma-
nifestações culturais reforçam e ampliam 
o lugar no mundo dos indivíduos. 

Dessa maneira, o presente artigo 
tem por objetivo propor reflexões acerca 
das mudanças estruturais e multicultura-
lismo, bem como, da importância da arte 
na valorização da diversidade. 

A metodologia utilizada para este 
trabalho foi pautada na pesquisa biblio-
gráfica de especialistas nesta área, semi-
nários, artigos, livros e dissertações que 
abordam a temática.  
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Alguns autores como: Hora (2006) e 
Kowalewski e Schilling (2011) discutem a 
questão do multiculturalismo, bem como, 
as mudanças estruturais e a relação com a 
diversidade. 

Consequentemente a arte pode 
ser uma aliada no que diz respeito a va-
lorização da diversidade cultural, assim 
como das mudanças necessárias para que 
a escola desenvolva a aprendizagem da 
convivência, do respeito e da tolerância, 
cumprindo o que prevê a Lei de Diretrizes 
e Bases – LDB 9.394/ 96 já que contribui 
na formação do sujeito e igualmente nas 
visões de mundo dos indivíduos. 

Portanto, por meio das análises e 
apontamentos desta pesquisa pretende-
-se compreender e refletir sobre aspectos 
das mudanças estruturais, da diversidade 
e da arte para valorização das diferenças. 

  

MUDANÇAS ESTRUTURAIS E A DI-
VERSIDADE 

 Para Andrade (2009), a solução 
encontra-se na gestão da diversidade. Po-
rém, gerenciar a diversidade não é novida-
de. De fato, impérios coloniais históricos 
como Espanha, Portugal e Inglaterra, e na-
ções modernas como os Estados Unidos, 
África do Sul, Japão, Alemanha e agora 
nações recém-emergidas com seus esfor-
ços de "limpeza étnica", conseguiram a 
diversidade mais efetivamente - mas para 
fins de exclusão, tanto nas dimensões in-
dividual como institucional.  

Várias instituições da sociedade, 
como escolas, igrejas, empresas, corpora-
ções e comunidades também administra-
ram bem a diversidade, mas, novamente, 
para fins de exclusão. Não temos padrões 

para nos relacionarmos com nossas dife-
renças humanas como iguais (ANDRADE, 
2009).  

Sem esses padrões ou modelos, a 
atitude e o comportamento predominan-
tes em relação a pessoas com diferenças 
biológicas, físicas e socioculturais têm sido 
de exclusão e controle. Hoje, para alcan-
çar nosso potencial como organizações 
e sociedade, essa atitude precisa mudar 
para uma de inclusão.  

Para Hora (2006), a gestão da di-
versidade é um processo contínuo que 
desencadeia os vários talentos e capaci-
dades que uma população diversificada 
traz para uma organização, comunidade 
ou sociedade, de modo a criar um am-
biente saudável e inclusivo, que é "seguro 
para as diferenças", permite às pessoas 
"rejeitar a rejeição, "celebra a diversidade 
e maximiza todo o potencial de todos, em 
um contexto cultural onde todos se bene-
ficiam. 

O multiculturalismo, como a arte de 
administrar a diversidade, é um processo 
inclusivo em que ninguém é deixado de 
fora. A diversidade, em sua essência, en-
tão é uma proteção contra a idolatria - a 
criação de um grupo como norma para 
todos os grupos. 

Nesse sentido, D’arc (1997) sugere 
que um dos perigos que devem ser evi-
tados na compreensão correta do multi-
culturalismo é o basismo. O basismo é a 
tendência de agredir verbalmente e/ou 
fisicamente outra pessoa ou grupo com 
base unicamente no significado negativo 
atribuído à filiação a diferenças biológicas, 
culturais, políticas ou socioeconômicas 
(como sexo, idade, raça/etnia, partido po-
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lítico, classe, educação, valores, afiliação 
religiosa ou orientação sexual) sem consi-
deração pelo indivíduo. O fator motivador 
para o basismo é o medo, decorrente da 
ignorância do outro.  

Para a autora,  

 É, pois, esta dimensão identitária, 
muitas vezes xenófoba que parece ter 
ganho terreno, substituindo aquela utopia 
unitária, que animava de forma volunta-
rista os militantes dos anos 70 e do início 
dos anos 

80. Mas a exemplo do politically 
correct, o desenvolvimento do “basismo” 
foi menos uma busca de expressão da di-
versidade, e, talvez, mais um apoio àquela 
utopia unitária capaz de reagrupar pobres 
e excluídos (D’ARC, 1997, p. 247). 

  Um dos retrocessos de uma visão 
estreita do multiculturalismo, especial-
mente quando defendido por algumas 
mulheres e pessoas negras, é o que Caleb 
Rosado chama de "maleismo branco". O 
White Maleism é a tendência dos grupos 
minoritários de culpar os homens brancos 
pela maior parte do mal social no mundo 
hoje, especialmente no que se refere ao 
sexismo e racismo, e vê-los como egoístas, 
implacáveis, impenitentes e irredimíveis 
e, como conseqüência, recusar-se a reco-
nhecer e aceitar a contribuição que mui-
tos homens brancos fizeram, continuam 
a fazer e desejam fazer, para remover a 
opressão (ROSADO, s.d).  

Embora grande parte da opressão 
tenha sido o subproduto histórico do abu-
so de poder por homens brancos, não se 
ganha muito em termos de criar um siste-
ma educacional e uma sociedade inclusi-
vos, solidários e compassivos, invertendo 

o processo e excluindo muitos homens 
brancos que tem sido instrumental na 
criação de estruturas de inclusão. 

A gestão eficaz da diversidade in-
clui, capacita e beneficia todas as pessoas 
envolvidas (TOURAINE, 1997). Kowalewski 
e Schilling (2011) esclarecem que em uma 
época de pluralismo cultural, o multicul-
turalismo é necessário para administrar a 
diversidade de maneira eficaz. Em essên-
cia, então, o multiculturalismo nada mais 
é do que a arte de administrar a diversi-
dade de maneira total e de qualidade. É a 
única opção aberta a educadores, líderes 
e administradores em um ambiente cultu-
ralmente pluralista cada vez maior.  

Nas escolas, o processo de multicul-
turalismo é mais bem mantido através da 
Educação Multicultural - uma abordagem 
intrínseca à educação e construção de 
currículo que reconhece e respeita as con-
tribuições que os vários grupos raciais/
étnicos fizeram para a sociedade e incor-
pora essas contribuições em um progra-
ma geral de instrução às necessidades de 
uma sociedade em constante mudança e 
é sensível ao desenvolvimento pessoal e 
social de todas as pessoas envolvidas. 

Nesse sentido, as autoras desta-
cam: 

 Os debates que permeiam a ques-
tão parecem hoje, divididos entre dois 
discursos principais (mas não únicos): os 
celebratórios – que identificam as ques-
tões da diversidade cultural como algo 
tardiamente conquistado, acusando de 
racismo e preconceito todos os que as 
criticam – e os igualitários radicais – que 
concebem as questões multiculturalistas 
na educação como forma de desvio da 
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questão de classe e/ou de uma cidadania 
plena (KOWALEWSKI e SCHILLING, 2011, p. 
289).  

 As diversas populações estudantis 
e força de trabalho de hoje simplesmente 
não irão desaparecer, mas aumentarão. 
Esta é a direção do futuro - uma comuni-
dade multicultural, multiétnica e multilín-
güe. E os líderes eficazes, preocupados 
com o resultado final - a maximização do 
lucro, sejam materiais ou não materiais - 
reconhecem essa nova direção. 

A arte de administrar a diversidade 
é, portanto, de grande preocupação para 
todas as pessoas encarregadas de super-
visionar o trabalho de outras pessoas. As 
organizações, no entanto, que tentam for-
çar a realidade atual nos estilos de gestão 
de ontem, colocariam seriamente em risco 
a viabilidade de sua empresa. 

Além do desafio de criar um am-
biente educacional humanizado, onde os 
alunos e funcionários de diversas origens 
e experiências aprendam a apreciar uns 
aos outros, está o adicional de mudar os 
arranjos estruturais (TOURAINE, 2006). 

O gerenciamento da diversidade 
deve ser um processo abrangente e ho-
lístico para o desenvolvimento de um 
ambiente que funcione para todos os 
envolvidos. Para Saji (2005), existem duas 
dimensões para um modelo holístico de 
gerenciamento da diversidade: horizontal 
e vertical.  

A primeira, voltada para o indivíduo, 
preocupa-se com a dimensão horizontal 
de abraçar e valorizar as diferenças. Esta 
área é de grande importância, uma vez 
que os alunos e funcionários individuais 
que não se dão bem, nem se compreen-

dem uns aos outros, não são capazes de 
maximizar seu maior potencial para a ex-
celência ideal. Aqui é onde oficinas sobre 
preconceito, consciência cultural, comuni-
cação intercultural e resolução de confli-
tos são mais úteis.  

No entanto, se tudo isso for feito, 
esses esforços serão reduzidos a zero, 
pois a dimensão interacional individual é 
apenas uma dimensão de mudança.  

Saji (2005) menciona que: 

 No Brasil, suspeita-se que os pro-
gramas de gestão da diversidade ainda 
representem apenas a inclusão de por-
tadores de necessidades especiais sendo 
que as questões ligadas à etnia, sexo e cor 
estariam renegadas ao mito da democra-
cia racial. Essa suspeita é reforçada pelo 
fato da cultura brasileira ainda negar o 
preconceito existente contra as minorias 
(SAJI, 2005, p. 11). 

  O propósito de valorizar a diver-
sidade e valorizar as diferenças não é 
simplesmente fazer com que as pessoas 
se sintam bem umas com as outras. As 
escolas têm um propósito específico para 
existir, para implementar sua missão atra-
vés de qualquer produto ou serviço que 
forneçam. Assim, trazer a mudança intera-
cional no nível individual é apenas metade 
do processo.  

Sleeter (1996) nos lembra que um 
grande problema com a maioria dos pro-
gramas de desenvolvimento de pessoal 
para a educação multicultural é que a 
unidade de mudança na qual eles focam é 
o indivíduo e não a instituição como uma 
organização.  

Essa mudança deve ser acompa-
nhada por uma mudança na cultura e 



798 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

estrutura da escola, a dimensão vertical, 
pois é aqui que residem os problemas de 
raiz no nível horizontal.  

  

A IMPORTÂNCIA DA ARTE NA VALO-
RIZAÇÃO DA DIVERSIDADE 

 É sabido que a arte sempre esteve 
ligada ao ser humano, na formação do su-
jeito, bem como nas visões de mundo. 

Para Barbosa (1996): 

 É esperançoso saber que depois da 
abertura democrática já a segunda leva de 
secretários de educação dos estados do 
Brasil valorizou a arte. Entretanto, precisa-
mos continuar a luta política e conceitual 
para conseguir que arte seja não apenas 
exigida, mas também definida como uma 
matéria, uma disciplina igual as outras no 
currículo. Como a matemática a história e 
as ciências, a arte tem um domínio, uma 
linguagem e uma história. Se constitui, 
portanto, num campo de estudos específi-
cos e não apenas em mera atividade (BAR-
BOSA, 1996, p. 6). 

 Dessa maneira, com a Lei 
9.394/1996 a Arte é considerada obriga-
tória na educação básica, em seguida, os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) 
reiterou a importância do ensino de arte 
para construção do conhecimento. 

 No transcorrer do ensino funda-
mental, o aluno poderá desenvolver sua 
competência estética e artística nas diver-
sas modalidades da área de Arte (Artes 
Visuais, Dança, Música, Teatro), tanto para 
produzir trabalhos pessoais e grupais 
quanto para que possa, progressivamen-
te, apreciar, desfrutar, valorizar e julgar os 
bens artísticos de distintos povos e cultu-

ras produzidos ao longo da história e na 
contemporaneidade. (BRASIL, 2001, p. 53). 

 Valorizar a diversidade cultural, 
as várias formas de ver o mundo, de se 
expressar e de se relacionar com a comu-
nidade escolar, são mudanças necessárias 
para que a escola desenvolva a aprendiza-
gem da convivência, do respeito e da tole-
rância, cumprindo assim o que prevê a Lei 
de Diretrizes e Bases – LDB 9.394/ 96 em 
seu primeiro artigo. 

A arte nas suas diversas linguagens 
favorece conhecimentos de diversas cul-
turas e em todas essas manifestações 
culturais reforçam e ampliam o lugar no 
mundo dos indivíduos. 

Nesse sentido, a arte na escola 
como ferramenta de aprendizagens tem 
um papel imprescindível para contribuir 
na formação dos cidadãos, bem como, fa-
vorecer o senso de pertencimento dos in-
divíduos no meio em que estão inseridos. 

Diante do exposto, Barbosa (2003) 
enfatiza: 

 A Arte na Educação como expres-
são pessoal e como cultura é um impor-
tante instrumento para a identificação 
cultural e o desenvolvimento individual. 
Por meio da Arte é possível desenvolver 
a percepção e a imaginação, aprender a 
realidade do meio ambiente, desenvol-
ver a capacidade crítica, permitindo ao 
indivíduo analisar a realidade percebida 
e desenvolver a criatividade de maneira a 
mudar a realidade que foi analisada. (BAR-
BOSA, 2003, p.18). 

 A diversidade cultural é uma ma-
nifestação das diversas culturas, levando 
em consideração a preservação das varia-
das culturas. 
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Pode-se dizer que ensinar sobre a 
diversidade das culturas promove o res-
peito entre os povos. Sendo necessário 
compreender que as culturas são diversas 
e estão em mudança permanente. 

Segundo Abramowicz (2006): 

 Diversidade pode significar varieda-
de, diferença e multiplicidade. A diferença 
é qualidade do que é diferente; o que dis-
tingue uma coisa de outra, a falta de igual-
dade ou de semelhança. (ABRAMOWICZ, 
2006, p. 12). 

 As diferenças fazem parte de um 
processo social e cultural, sendo essen-
ciais em todas as sociedades, pois é a 
diversidade que oferece oportunidade de 
conhecer o outro, de respeitar, entender, 
analisar e estudar os conhecimentos cul-
turais passados, e assim compreender as 
diversas culturas do presente.  

 Conhecendo a arte de outras cultu-
ras, o aluno poderá compreender a relati-
vidade dos valores que estão enraizados 
nos seus modos de pensar e agir, que 
pode criar um campo de sentido para a 
valorização do que lhe é próprio e favore-
cer abertura à riqueza e à diversidade da 
imaginação humana. [...] no exercício de 
uma observação crítica do que existe na 
sua cultura, podendo criar condições para 
uma qualidade de vida melhor (BRASIL, 
2001, p.19). 

 Assim, possibilitar um olhar atento 
às diversidades enriquece a formação de 
cidadãos críticos e participativos na socie-
dade, propiciando o respeito mútuo para 
com os diferentes grupos e culturas que 
compõem a sociedade. Nesse processo a 
arte pode ser uma aliada a fim de favore-
cer uma consciência ética e moral, na bus-

ca de compreender profundamente as di-
ferenças culturais e sociais de cada povo, 
permitindo ressignificar as aprendizagens 
através da maneira diversificada, ética, hu-
mana e sensível. 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A diversidade tem duas dimen-
sões, a primária (principalmente biológica, 
geralmente visível: idade, gênero, raça, 
etnia, orientação sexual, deficiências), e a 
secundária (sociocultural, geralmente in-
visível: linguagem, educação, ocupação de 
valores, cultura, chiqueiro de aprendizado, 
etc. Essas várias diferenças que inibem a 
inclusão nas dimensões individual e ins-
titucional precisam ser examinadas à luz 
da meta das escolas e comunidades de 
começar a "viver a diversidade".  

É importante notar que é impro-
vável que as organizações embarquem 
em iniciativas de mudança, a menos que 
estejam sofrendo com problemas de di-
versidade ou não tenham uma visão dos 
desafios que enfrentam.  

Ambos os fatores são impulsiona-
dos pelo lucro final, para ajudar as organi-
zações a fornecer um produto ou serviço 
de qualidade que atenda às necessidades 
humanas em uma sociedade competitiva. 

A mudança em ambas as dimen-
sões resulta em Inclusão Cultural no cen-
tro, onde ocorre a diversidade. 

O erro do lado da diversidade au-
menta as diferenças e a separação à custa 
da nossa humanidade comum e comparti-
lhada. Unidade não é sinônimo de unifor-
midade, nem diversidade é sinônimo de 
separação.  
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A solução para a tensão é respeitar 
e valorizar a diversidade enquanto se tra-
balha pela unidade, caso contrário a ex-
clusão é o resultado.  

Nesse sentido, a força de uma na-
ção ou organização reside na unidade na 
diversidade. 

Dessa maneira, trabalhar com a 
arte favorece a valorização da diversidade, 
uma vez que a arte nos permite um en-
tendimento de mundo mais amplo, bem 
como, é um meio de comunicação entre 
as pessoas e os povos. 

E assim, a escola cumpre sua fun-
ção social, garantindo a socialização, a va-
lorização da diversidade cultural humana, 
à ética, a moral e o respeito mútuo para 
com as diferenças. 

  

STRUCTURAL CHANGES, DIVERSI-
TY AND ART 

 

ABSTRACT 

This article proposes a reflection 
on structural changes, diversity and art. 
In this study, we sought to address im-
portant aspects to understand structural 
changes and diversity, as well as the im-
portance of art in valuing diversity. Taking 
into account that the understanding of 
structural changes and the relationship 
between art and diversity favor signifi-
cant learning, as well as contribute to the 
development of skills and competences 
necessary for the exercise of citizenship. 
The methodology used for this work was 
based on bibliographic research by spe-
cialists in this area, books, seminars, ar-
ticles and dissertations that address the 

theme. Through analysis and reflection on 
the theme developed and considering the 
multiple languages of art, we sought to 
understand the relationship of structural 
changes and how art can play a funda-
mental role in the process of valuing diver-
sity. 

Keywords: Structural Changes. Di-
versity. Art. 
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